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MPRJ recorre
para recuperar
R$ 1 bilhão do
Rioprevidência

FRAUDE FINANCEIRA

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) entrou com
ação civil pública na Justiça,
nesta sexta-feira, para obrigar
dirigentes do RioPrevidência,
fundo de pensão dos servido-
res e pensionistas do governo
do estado, a cobrir o rombo de
R$ 1,088 bilhão com a compra
de títulos do Banco Master,
por meio do bloqueio de bens
dos investigados. No docu-
mento, o Grupo de Atuação
Especializada de Defesa da In-
tegridade e Repressão à Sone-
gação Fiscal (Gaesf) esclarece
que ajuizou ação civil pública
contra o Banco Master, em li-
quidação extrajudicial, e ou-
tros envolvidos, para evitar
um prejuízo estimado em R$
1,088 bilhão ao Fundo Único
de Previdência Social do Esta-
do do Rio de Janeiro. Com pe-
dido de tutela de urgência, o
MPRJ requer a suspensão ime-
diata de contratos associados
ao CredCesta, o afastamento
do atual presidente da autar-
quia, Nicholas Cardoso, além
do bloqueio de bens dos in-
vestigados e a adoção de me-
didas para assegurar o ressar-
cimento aos cofres públicos.
Também responderão à Justi-
ça, a empresa PKL One Partici-
pações S.A., ex-dirigentes e
atuais dirigentes do Rioprevi-
dência e, formalmente, o esta-
do do Rio de Janeiro e a pró-
pria autarquia previdenciária.
Além da proteção ao erário, a
ação questiona a legalidade do
modelo de crédito denomina-
do CredCesta. PÁGINA 5

Prévia da carga tributária sobe
para 32,4% do PIB em 2025

A prévia da carga tributária (peso dos impostos e demais tributos
sobre a economia) subiu para 32,4% do Produto Interno Bruto (PIB)
em 2025, divulgou nesta sexta-feira o Tesouro Nacional. Em 2024, o
mesmo indicador tinha atingido 32,22%, diferença de 0,18 ponto per-
centual.  Esse foi o maior valor da série histórica, que começou em
2010. Segundo o Tesouro, vários fatores pesaram para o aumento da

carga tributária. O principal foi o crescimento da economia e do em-
prego formal, que aumentou a arrecadação de Imposto de Renda Re-
tido na Fonte (IRRF) em 0,23 ponto percentual do PIB e a arrecada-
ção da Previdência Social em 0,12 ponto percentual. A elevação do
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) também fez a prévia da
carga tributária subir 0,1 ponto percentual. PÁGINA 2

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha (foto), voltou a defender
nesta sexta-feira, em São Paulo, a regulamentação da publicidade
das bets para evitar a propagação do vício em apostas online. Em en-
trevista a jornalistas, após participar com o presidente Lula da inau-
guração do Centro de Ensino, Simulação e Inovação (Cesin) do Insti-
tuto do Coração (InCor) do Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina da Universidade de São Paulo, Padilha reforçou que as bets

são uma questão de saúde pública e que suas regras deveriam ser se-
melhantes às do cigarro. “Eu defendo que a gente trate o problema
das bets como a gente tratou o problema do cigarro, enfrentando o
problema da publicidade”, disse o ministro. Padilha ressaltou o fato
de o governo já ter conseguido avanço importante ao impedir que
crianças possam ter acesso às apostas online, mas entende ser preci-
so avançar mais. PÁGINA 7

PUBLICIDADE

IPCA

Padilha quer enquadrar bets em
‘regulação’ como a dos cigarros

A inflação oficial, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), atingiu 0,88%. Resultado foi 0,18 ponto per-
centual (p.p) mais alto que em fevereiro, quando foi registrado 0,7%.
O avanço foi puxado pelos preços dos grupos transportes e alimenta-
ção e bebidas. Juntos responderam por 76% do IPCA do mês.  No ano,
o IPCA acumula avanço de 1,92% e, nos últimos 12 meses, de 4,14%. O
percentual está acima dos 3,81% atingidos nos 12 meses imediata-

mente anteriores. Em março do ano passado, o IPCA registrou 0,56%.
Os dados do indicador foram divulgados nesta sexta-feira, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O aumento de 4,59%
na gasolina foi o fator mais relevante para o desempenho dos preços
dos transportes, o que provocou impacto de 0,23 p.p. na inflação do
mês. A passagem aérea (6,08%) e o diesel (13,90%), também pesaram
apesar de menor influência no índice geral. PÁGINA 2

Inflação oficial chega a 0,88% em marçoBrasil e EUA
vão combater
tráfico de
armas e drogas
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

A mão
estendida 

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(11/04) 0,1729%
Poupança 
11/04) 0,6738%

IGP-M 0,62% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 771,30
EURO Comercial
Compra: 5,8767 Venda: 5,8773

EURO turismo 
Compra: 5,9361 Venda: 6,1161
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0229 -1,16%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0106 Venda: 5,0112
DÓLAR turismo
Compra: 5,0233 Venda: 5,2033

ITSA4 14,81 +0,47 +0,07

PETR4 49,03 +2,36 +1,13

B3SA3 19,51 +1,83 +0,35

RAIZ4 0,580 +7,41 +0,040

BBDC4 20,44 +0,74 +0,15

HOOT4 8,10 +19,12 +1,30

PMAM3 0,59 +13,46 +0,07

HAPV3 13,25 +13,05 +1,53

TCSA3 1,48 +11,28 +0,15

RSID3 1,77 +10,62 +0,17

MRSA3B 43,50 −13,00 −6,50

INEP3 1,95 −11,36 −0,25

AZZA3 20,80 −10,88 −2,54

GFSA3 1,48 −9,76 −0,16

OSXB3 1,45 −9,38 −0,15

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,12% / 2.194,62 / 197.323,87 / Volume: 42.025.583.500 / Negócios: 4.146.632

Dow Jones 47.916,57 -0,56

S&P 500 6.816,89 -0,11

NASDAQ Composite 22.902,893 +0,35

Nasdaq 100 25.116,337 +0,14

Euronext 100 1.832,1 +0,35

CAC 40 8.259,6 +0,17
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Na melhor semana
desde janeiro, Bovespa
tem 16º recorde do ano
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Mesmo na contramão do
avanço da curva do DI nesta
sexta-feira, a Bolsa de Valores
de São Paulo(Bovespa) sus-
tentou nível recorde pela ter-
ceira sessão, chegando aos
197,5 mil pontos no melhor
momento, assegurando no fe-
chamento ganho de 4,93% na
semana, o terceiro avanço se-
guido para o intervalo. Foi
também o nono dia consecuti-
vo de alta para o índice, selan-
do a melhor semana para o
Ibovespa (Índice Bovespa)
desde 19 a 23 de janeiro.

Na máxima desta sexta-fei-
ra, atingiu os 197.553,64 pon-
tos, marcando no encerra-
mento 197.323,87 pontos, em
alta de 1,12% nesta sexta-feira,
com giro a R$ 33,5 bilhões.

No mês, o Ibovespa sobe
5,26% e, no ano, avança 22,47%,
tendo renovado em 2026 recor-
des de encerramento em 16
ocasiões, com a desta sexta.

Na B3, as principais blue
chips avançaram nesta sexta-
feira, como Vale (ON +1,06%)
e Petrobras (ON +2,49%, PN
+2,36%, ambas nas máximas
do dia no fechamento), en-

quanto os ganhos entre os
maiores bancos chegaram a
0,74% (Bradesco PN). Na pon-
ta vencedora, Hapvida
(+13,05%), Engie (+4,64%) e
Prio (+3,36%). No lado oposto,
Azzas (-10,88%), Usiminas (-
6,12%) e CSN (-5,45%).

Os principais índices de
ações em Nova York perderam
fôlego à tarde e mostraram va-
riação entre -0,56% (Dow Jo-
nes) e +0,35% (Nasdaq) no fe-
chamento.

DÓLAR 
O dólar emendou a terceira

sessão consecutiva de queda
firme no mercado local nesta
sexta-feira, e flertou com o
rompimento do piso psicoló-
gico de R$ 5,00. Com mínima
de R$ 5,0055, no início da tar-
de, o dólar à vista terminou a
sessão em queda de 1,03%, a
R$ 5,0115.

A moeda norte-americana
acumula perdas de 2,88% na
semana e de 3,23% em abril,
após ter avançado 0,87% em
março, no auge da aversão ao
risco no exterior em razão do
conflito no Oriente Médio. No
ano, o dólar recua 8,7% em re-
lação ao real.

Revendedora Vibra
adere à subvenção para
baixar preço do diesel
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Vibra Energia, operadora
dos postos de combustíveis que
ainda levam o nome comercial
Petrobras, informou que
vai aderir em abril ao programa
de subvenção do óleo diesel
criado pelo governo federal para
conter a alta do preço do deriva-
do de petróleo.  

A adesão da Vibra, dona de
cerca de 8 mil postos de com-
bustíveis pelo país, representa
um ganho de escala do progra-
ma lançado inicialmente em 12
de março, uma vez que as três
principais revendedoras tinham
ficado de fora da adesão. Além
da Vibra, a Raízen (postos Shell)
e a Ipiranga tinham declinado
de receber a subvenção.

Por meio de nota, a Vibra in-
formou que analisa os detalhes
técnicos e segue em diálogo
com governo e a Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP), órgão
regulador do setor, “com intuito
de esclarecer e ajustar pontos
importantes para que, em outro
momento, a subvenção possa
ser solicitada em plena confor-
midade com seus pilares de go-
vernança e eficiência logística”.

A empresa acrescentou que
“reitera seu apoio a medidas
que busquem a previsibilidade
do mercado nacional, visando
minimizar impactos para o con-
sumidor final e para os setores
produtivos do país”.

EX-BR DISTRIBUIDORA
A Vibra é a empresa vence-

dora do processo de privatiza-
ção da então subsidiária da Pe-
trobras BR Distribuidora, inicia-
do em 2019 e concluído em
2021. Até 2029 a Vibra tem direi-
to de usar a marca Petrobras em

seus postos de revenda.
Os dados mais recentes da

ANP mostram que a companhia
lidera o mercado de óleo diesel
no país com 21,24% de market
share (participação). Em segui-
da figuram a Ipiranga (17,72%) e
a Raízen (17,34%).

SUBVENÇÃO
O programa de subvenção foi

lançado inicialmente em 12 de
março, com a oferta de R$ 0,32
por litro para produtores e im-
portadores de diesel que ven-
dessem o combustível abaixo do
valor da tabela determinada pe-
la ANP. No último dia 6, o gover-
no ampliou a subvenção, acres-
centando R$ 1,20 por litro para a
importação de diesel. No caso,
estados dividiriam os custos da
medida com a União. O benefí-
cio é válido inicialmente por
dois meses e pode chegar a R$ 4
bilhões.

Foi anunciada também uma
subvenção extra de R$ 0,80 por
litro para o diesel produzido no
Brasil, com custo estimado de
R$ 3 bilhões mensais. Nos dois
casos, as empresas deverão re-
passar a redução ao consumi-
dor. A ANP mantém atualizada
uma tabela com o preço de refe-
rência do óleo diesel para moni-
torar o nível de preço do produ-
to vendido pelos beneficiados
com a subvenção. Para importa-
dor, por exemplo, o preço de co-
mercialização fica entre R$ 5,51
e R$ 5,75, dependendo da região
do país. A última atualização da
ANP indica que 9 empresas, en-
tre importadores, revendedores
e produtores, aderiram ao pro-
grama, entre elas a Petrobras e a
Refinaria de Mataripe, na Bahia,
segunda maior do país (fica
atrás somente da Refinaria de
Paulínia, em SP, pertencente à
Petrobras).

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de abril de 2026
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Prévia da carga tributária sobe
para 32,4% do PIB em 2025
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
prévia da carga tribu-
tária (peso dos impos-
tos e demais tributos

sobre a economia) subiu para
32,4% do Produto Interno Bruto
(PIB) em 2025, divulgou nesta
sexta-feira o Tesouro Nacional.
Em 2024, o mesmo indicador ti-
nha atingido 32,22%, diferença
de 0,18 ponto percentual.  

Esse foi o maior valor da série
histórica, que começou em
2010. Segundo o Tesouro, vários
fatores pesaram para o aumento
da carga tributária. O principal
foi o crescimento da economia e
do emprego formal, que aumen-
tou a arrecadação de Imposto de
Renda Retido na Fonte (IRRF)
em 0,23 ponto percentual do
PIB e a arrecadação da Previ-
dência Social em 0,12 ponto per-
centual.

A elevação do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF)
também fez a prévia da carga tri-
butária subir 0,1 ponto percen-
tual. No ano passado, o governo
elevou o IOF sobre operações
cambiais e de crédito e sobre a

saída de moeda estrangeira. A
medida chegou a ser derrubada
pelo Congresso, mas foi parcial-
mente mantida pelo Supremo
Tribunal Federal.

Em contrapartida, a partici-
pação dos impostos sobre bens
e serviços federais, que incide
sobre o consumo, caiu 0,02 pon-
to percentual em 2025. Embora
o valor nominal tenha subido, a
participação no PIB recuou.

Em âmbito estadual, a receita
do Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), tributo que mais arreca-
da no país e também está relacio-
nado ao consumo, caiu 0,09 pon-
to percentual do PIB em 2025,
mesmo com o aumento nominal
da arrecadação. Segundo o Te-
souro Nacional, esse movimento
reflete a composição do cresci-
mento econômico em 2025, con-
centrado em setores sobre os
quais não há incidência do ICMS
ou a incidência é reduzida.

Na esfera municipal, a receita
do Imposto sobre Serviços (ISS)
subiu 0,02 ponto percentual do
PIB, impulsionada pelo cresci-
mento de 2,9% no volume de

serviços em 2025.

ESFERAS DE GOVERNO
A carga tributária do governo

federal subiu 0,26 ponto percen-
tual em 2025, de 21,34% para
21,6% do PIB. O peso dos impos-
tos estaduais recuou 0,1 ponto,
de 8,48% para 8,38% do PIB. Nos
governos municipais, a arreca-
dação de impostos subiu 0,03
ponto percentual, de 2,39% para
2,42% do PIB, puxada por au-
mentos no Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automo-
tores (IPVA) e pelo ISS.

CLASSIFICAÇÃO
Ao somar as três esferas de

governo (federal, estadual e mu-
nicipal), os Impostos sobre bens
e serviços caíram 0,09 ponto
percentual do PIB em relação a
2024, passando de 13,87% para
13,78%. No entanto, os Impostos
sobre renda, lucros e ganhos de
capital subiram de 9,04% para
9,16% do PIB, alta de 0,12 ponto
em relação ao ano anterior.

A arrecadação dos impostos
sobre a propriedade subiu 0,02
ponto, de 1,71% para 1,73% do

PIB. A receita dos impostos so-
bre a folha de pagamento e a
mão de obra subiu 0,01 ponto,
de 0,3% para 0,31% do PIB. Por
causa do crescimento das im-
portações, os impostos sobre o
comércio externo e as transa-
ções internacionais avançaram
0,05 ponto, de 0,66% para 0,71%
do PIB.

O peso das contribuições so-
ciais sobre o PIB subiu de 6,63%
para 6,72% do PIB. A alta de 0,09
ponto percentual foi motivada
principalmente pela arrecada-
ção da contribuição para a Pre-
vidência Social, que subiu de
5,28% para 5,4% do PIB, puxada
pela recuperação do mercado
de trabalho.

Em março ou abril, o Tesouro
divulga uma estimativa própria
da carga tributária do ano ante-
rior. Segundo o Ministério da
Fazenda, a elaboração de uma
prévia da carga tributária é ne-
cessária porque os dados são in-
cluídos na prestação de contas
da Presidência da República. O
número oficial, divulgado pela
Receita Federal, só sai ao longo
do segundo semestre.

MERCADOS

Inflação oficial brasileira chega a
0,88% em março, mostra o IBGE
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL

A inflação oficial, medida pe-
lo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
atingiu 0,88%. Resultado foi 0,18
ponto percentual (p.p) mais alto
que em fevereiro, quando foi re-
gistrado 0,7%. O avanço foi pu-
xado pelos preços dos grupos
transportes e alimentação e be-
bidas. Juntos responderam por
76% do IPCA do mês.  

No ano, o IPCA acumula
avanço de 1,92% e, nos últimos
12 meses, de 4,14%. O percen-
tual está acima dos 3,81% atingi-
dos nos 12 meses imediatamen-
te anteriores. Em março do ano
passado, o IPCA registrou 0,56%.

Os dados do indicador foram
divulgados nesta sexta-feira, pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O aumento de 4,59% na gaso-
lina foi o fator mais relevante
para o desempenho dos preços
dos transportes, o que provocou
impacto de 0,23 p.p. na inflação
do mês. A passagem aérea
(6,08%) e o diesel (13,90%), tam-
bém pesaram apesar de menor
influência no índice geral.

As maiores altas em alimenta-
ção e bebidas, ficaram com os
subitens Leite longa vida
(11,74%) e Tomate (20,31%), que
representam respectivamente
impactos de 0,07 e 0,05 p.p. so-
bre o IPCA do mês. Juntos, esses

cinco subitens foram responsá-
veis por 0,43 pontos percentuais
do IPCA de março (0,88%).

Conforme o IBGE, os nove
grupos de produtos e serviços
do IPCA apresentaram eleva-
ções em março. O mais signifi-
cativo (1,64%) foi o de transpor-
tes, tendo na sequência o de ali-
mentação e bebidas (1,56%). Os
outros avanços “oscilaram entre
0,02%, em educação e 0,65%, em
despesas pessoais”.

Para o gerente do IPCA, Fer-
nando Gonçalves, já é possível
verificar o efeito das incertezas no
cenário internacional em alguns
subitens, principalmente nos
combustíveis. O gerente desta-
cou ainda que “no grupo alimen-
tação, em especial na alimenta-
ção em casa, a aceleração no ní-
vel de preços foi mais evidente,
com a alta de 1,94%, a maior des-
de abril de 2022 (2,59%), combi-
nando efeitos de redução de ofer-
ta de alguns produtos com altas
do frete, em decorrência dos
combustíveis mais caros”.

O IPCA aponta a variação do
custo de vida médio de famílias
com renda mensal de 1 e 40 sa-
lários mínimos.

INPC
Já o Índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor (INPC) al-
cançou 0,91% em março. Com
isso, ficou 0,35 p.p. acima do re-
sultado de fevereiro (0,56%). No
ano, o INPC acumula alta de

1,87% e, nos últimos 12 meses,
de 3,77%. O percentual ultrapas-
sa os 3,36% acumulados nos 12
meses imediatamente anterio-
res. Em março de 2025, o INPC
chegou a 0,51%.  

O terceiro grupo com maior
variação de preços em março foi
o de despesas pessoais (0,65%),
impactado pelo subitem cine-
ma, teatro e concertos (3,95%).
Já na alta de 0,42% no grupo saú-
de e cuidados pessoais (0,42%)
houve influência da subida em
plano de saúde (0,49%).

A elevação da energia elétrica
residencial (0,13%) levou o gru-
po habitação, a registrar varia-
ção de 0,22% em março. Nela,
estão embutidos os reajustes
médios de 6,92% e 14,66% nas
concessionárias no Rio de Janei-
ro (3,09%), a partir de 15 de mar-
ço. “No mês, manteve-se a ban-
deira tarifária verde, sem custo
adicional para os consumido-
res”, completou o IBGE.

Segundo o IBGE, a taxa de
água e esgoto (0,24%) no grupo
habitação, incorpora a alta de
6,21% em uma das concessioná-
rias de Porto Alegre (2,18%), a
partir de 23 de fevereiro. Já no
gás encanado (-0,10%), que caiu
0,25%, em Curitiba contou com
a contribuição da redução de
4,01% nas tarifas, a partir de 1°
de fevereiro. No Rio de Janeiro, a
variação de -0,24% foi influen-
ciada pela queda de 4,44% nas
tarifas, desde 1º de fevereiro.

REGIÕES
Salvador registrou maior va-

riação (1,47%) entre os índices
regionais, muito impactado pelo
avanço da gasolina (17,37%) e
das carnes (3,56%). Em sentido
contrário, a menor variação
(0,37%) foi em Rio Branco, be-
neficiada pela redução na ener-
gia elétrica residencial (-3,28%)
e das frutas (-3,72%).

Também no INPC, Salvador
foi entre os índices regionais
que teve a maior variação
(1,52%). A principal influência
foi a subida da gasolina (17,37%)
e do tomate (49,25%). O indica-
dor repetiu ainda o comporta-
mento do IPCA, tendo a menor
variação em Rio Branco (0,33%).
O motivo foi a queda da energia
elétrica residencial (-3,28%) e do
óleo de soja (-6,46%).

Conforme o IBGE, o cálculo
do índice do mês, comparou “os
preços coletados no período de
4 de março de 2026 a 31 de mar-
ço de 2026 (referência) com os
preços vigentes no período de
30 de janeiro de 2026 a 3 de mar-
ço de 2026 (base)”.

Desde 1979 que o IBGE cal-
cula este indicador, que se refe-
re “às famílias com rendimento
monetário de 1 a 5 salários míni-
mos, sendo o chefe assalariado”.
O INPC abrange dez regiões me-
tropolitanas do país, além dos
municípios de Goiânia, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís,
Aracaju e de Brasília.

IPCA

COMBUSTÍVEL

Nota
TCU PEDE ANÁLISES SOBRE CUSTO DE 
ALTERNATIVAS AO LEILÃO DE RESERVA

A área técnica do Tribunal de Contas da União (TCU) pediu que seja
fixado o prazo de cinco dias para que o Ministério de Minas e Energia
(MME) responda sobre estimativa dos custos de eventuais alternativas
ao leilão de reserva de capacidade (LRCAP). A Unidade de Auditoria
Especializada em Energia Elétrica e Nuclear (AudElétrica) menciona,
por exemplo, o despacho térmico de usinas termelétricas a gás sem a
necessidade de antecedência de 60 dias ou a adoção do horário de

verão. Não há, neste momento, nenhuma análise de mérito. Ou seja,
não foi apontado se essas ou outras alternativas seriam melhor do que
a contratação via LRCAP. A análise de custos visa apenas subsidiar a
futura avaliação conclusiva sobre a questão. O pedido ocorreu no
âmbito do processo que acompanha o leilão de reversa de 2026,
realizado em março. A ideia é poder "comparar" o resultado do
certame com outras alternativas. São citadas ainda alternativas como:
importação de energia da Argentina, considerando as disponibilidades
totais das conversoras Garabi I e Garabi II, e do Uruguai; bem como a
utilização do Programa Estrutural de Respostas da Demanda.
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Reservas provadas de petróleo
no país crescem 3,84% em 2025
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
volume de reservas
de petróleo no Brasil
alcançou 17,488 bi-

lhões de barris em 2025, o que
representa expansão de 3,84%
em relação ao ano anterior.  

Esse volume representa que,
se o Brasil não descobrisse mais
nenhum reservatório de petró-
leo e mantivesse o mesmo ritmo
de produção, teria reservas sufi-
cientes para 12,7 anos.

Os dados fazem parte do Bo-
letim Anual de Recursos e Re-
servas, divulgado nesta sexta-
feira pela Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis, autarquia federal que
regula o setor.

As informações apontadas
pela ANP são apuradas direta-
mente com companhias que ex-

ploram e produzem petróleo. 
Para alteração no volume de

reservas, são levadas em conta
informações sobre descobertas
e também revisão de campos já
conhecidos. A agência teve
acesso a dados de 441 campos
em 12 estados.

NÍVEL DE REPOSIÇÃO
Os dados de 2025 mostram

que o índice de reposição de re-
servas provadas em 2025 foi de

147,03%, representando 2,023
bilhões de barris em novas re-
servas.

Quando um país ou uma em-
presa tem o índice superior a
100%, isso significa que desco-
bre mais reservas do que produ-
ziu de petróleo em determinado
período.

No caso do Brasil em 2025,
para cada 100 barris produzi-
dos foram provados 147 em re-
servas.  No ano passado,  os

campos brasileiros produzi-
ram 1,38 bilhão de barris de
petróleo.

Do total de reservas prova-
das no país, 82% ficam no pré-
sal, vasta reserva localizada no
litoral brasileiro, situada a mais
de 7 mil metros de profundida-
de (equivalente a 184 vezes a al-
tura da estátua do Cristo Re-
dentor), abaixo de uma espessa
camada de sal. O pré-sal se es-
tende de Santa Catarina ao Es-
pírito Santo.

GÁS NATURAL
O boletim da ANP traz infor-

mações também sobre gás natu-
ral. As reservas provadas alcan-
çaram 572,752 bilhões de me-
tros cúbicos (m³), expansão de
4,89% na passagem de 2024 para
2025.

Das reservas provadas de gás
natural, 69,3% estão no pré-sal.

ANP

2025
Os dados mostram que o índice de reposição de reservas provadas
em 2025 foi de 147,03%, representando 2,023 bilhões de barris em

novas reservas.

Número
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Procurador de SP vai
analisar delação de
'Beto Louco' e 'Primo' 

PCC

FAUSTO MACEDO, FELIPE DE
PAULA E AGUIRRE TALENTO/AE

O procurador-geral de Jus-
tiça Paulo Sérgio de Oliveira e
Costa deve decidir na próxima
semana se o Ministério Públi-
co de São Paulo fecha ou não
um acordo de delação premia-
da com os empresários Rober-
to Augusto Leme da Silva, o
'Beto Louco', e Mohamad
Hussein Mourad, o 'Primo', fo-
ragidos da Operação Carbono
Oculto - investigação sobre a
escalada do PCC no ramo de
postos de combustíveis.

A negociação foi iniciada há
alguns meses, mas não há con-
senso sobre o pacto. Fontes ou-
vidas pelo Estadão dizem que
'Beto Louco' e 'Primo' detêm
informações que são 'nitrogli-
cerina pura' sobre corrupção
em órgãos públicos, passando
por governos estaduais e muni-
cipais, Congresso e Judiciário.

Dois motivos contribuem
para emperrar a colaboração
premiada que os empresários
oferecem. De um lado, pro-
motores que atuam em São Jo-
sé do Rio Preto e Piracicaba,
interior de São Paulo, exigem
dados e pistas concretas. In-
vestigadores estão incomoda-
dos com vazamentos das ne-
gociações. Eles não admitem
'pressões' externas para acele-
rar um acordo.

De outro lado, a mais impor-
tante eleição do Ministério Pú-
blico alterou a rotina e o crono-
grama das Promotorias e Pro-
curadorias. Paulo Sérgio está
afastado das funções, em cam-
panha por sua recondução à ca-
deira número 1 da instituição.

Sua recondução deverá ser
sacramentada nessa segunda-
feira, pelo governador Tarcísio
de Freitas, sob as bênçãos do
ex-secretário de Governo e Re-
lações Institucionais Gilberto
Kassab - amigo de Paulo Sérgio

O pleito dos promotores
empurrou para a próxima se-
mana, pelo menos, uma possí-
vel decisão do procurador-ge-
ral sobre a oferta de delação
dos empresários que a Carbo-
no Oculto aponta como elos
com o 'andar de cima' do PCC
na Faria Lima.

'Beto Louco' e 'Primo' negam
integrar as fileiras da facção.
Eles estão sumidos, mas por
emissários se dizem dispostos a
revelar, 'com provas', corrupção
de parlamentares e autoridades
do Executivo e até de juízes.

Inicialmente, os empresá-
rios bateram à porta da Procu-
radoria-Geral da República,
ainda no ano passado. Eles
alegaram estar de posse de in-
formações que podem impli-

car parlamentares federais em
uma rede de propinas no setor
de combustíveis. A negocia-
ção emperrou.

Em janeiro, recorreram ao
Ministério Público paulista.
Em troca da suspensão da or-
dem de prisão que pesa sobre
eles, oferecem documentos -
inclusive troca de mensagens
por aplicativos - que indica-
riam malfeitos em órgãos pú-
blicos. Também se declaram
dispostos a pagar pesadas
multas ao Tesouro por sone-
gação de tributos que incidem
sobre a cadeia de produção,
armazenamento e distribui-
ção de combustíveis. Os valo-
res podem chegar a 'centenas
de milhões de reais'.

O Estadão apurou que vá-
rios anexos fazem parte da
proposta de 'Beto Louco' e
'Primo'. Cada anexo abriga um
histórico de ilícitos e inclui no-
mes e a repartição pública on-
de eles teriam sido tramados.

'CORRUPÇÃOA'
Um anexo se refere à 'cor-

rupção estruturada' em seto-
res do Palácio Clóvis Ribeiro,
sede da Secretaria de Estado
da Fazenda e Planejamento de
São Paulo. Os empresários di-
zem ter detalhes de um esque-
ma que, segundo eles, perdura
há 'pelo menos quarenta anos'
na Receita estadual, que atra-
vessa um período conturbado
desde que a Promotoria defla-
grou, em agosto do ano passa-
do, a Operação Ícaro.

A investigação desmontou
o 'fura-fila' do ICMS - restitui-
ção 'relâmpago' de créditos
tributários a empresas que,
em troca, desembolsavam
propinas bilionárias a audito-
res fiscais. Pelo menos 40 fis-
cais estão sob suspeita. Por or-
dem do secretário Samuel Ki-
noshita, da Fazenda, todos são
alvo de um rigoroso pente fino
da Corregedoria.

'Beto Louco' e 'Primo' res-
ponderam extensos questio-
nários dos investigadores, cer-
ca de 200 perguntas. Quando
algumas informações foram
questionadas, porém, eles não
souberam responder ou se es-
quivaram, abrindo caminho
para dúvidas sobre a idonei-
dade de seus relatos.

Ainda em janeiro, indagado
sobre a negociação, o procura-
dor-geral declarou que a cita-
ção a políticos e autoridades
não inibe uma eventual ofen-
siva do Ministério Público.
"Chegaremos não só a empre-
sários e empresas, mas a agen-
tes públicos e eventualmente
até políticos. "Nosso objetivo é
impessoal."

UNIVESIDADE

Lula inaugura nova unidade
da UFABC em Santo André
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, inaugurou

nesta sexta-feira a nova unidade
Tamanduatehy do Campus San-
to André da Universidade Fede-
ral do ABC (UFABC). O novo
prédio tem mais de 21 mil me-
tros quadrados de área construí-
da e investimento total de R$
155,7 milhões – com aproxima-
damente R$ 35,8 milhões por
meio do Novo PAC.  

A nova unidade irá acomodar
402 vagas de novos cursos: 160
para licenciatura em ciências na-
turais e exatas; 96 vagas para ba-
charelado em ciências de dados;
96 para bacharelado em biotec-
nologia; e 50, para pedagogia.

“Isso aqui é daquelas coisas
que a gente sonha, que a gente
imagina que é possível fazer, e a
gente conseguiu fazer a tão so-
nhada Universidade Federal do
ABC. Essa universidade foi so-
nhada e foi criada para ser uma
das mais importantes universi-
dades do Brasil”, disse Lula no
evento de inauguração.

A unidade Tamanduatehy
conta com dois blocos princi-
pais: o anexo H, um edifício ad-
ministrativo que será destinado
ao suporte das atividades insti-
tucionais do campus. Construí-
da em uma área de 2,3 mil m², a
estrutura contará com vestiá-
rios, lanchonete e quatro almo-

xarifados.
Já o anexo I será utilizado pa-

ra a parte acadêmica e foi proje-
tado para ampliar e qualificar a
infraestrutura da universidade.
O espaço tem uma área de apro-
ximadamente 15 mil m² e é com-
posto por 35 laboratórios didáti-
cos, cinco auditórios e quatro sa-
las de aula, além de restaurante,
salas de reuniões e infraestrutu-
ra de telecomunicações.

“Universidade custa dinheiro?
Custa. Mas quanto custa não fa-
zer? A pergunta que nós temos
que fazer é a seguinte: quanto

custa não fazer e quanto custa o
atraso de um país? É fácil a gente
compreender que não existe mo-
delo de país desenvolvido no
mundo sem antes ter investimen-
to em educação”, destacou Lula. 

MULHERES
O presidente voltou a defen-

der a educação como uma for-
ma de possibilitar a indepen-
dência das mulheres e ressaltou
que meninas sem formação são
mais vulneráveis ao assédio. 

“Todo mundo sabe como
meninas são violentadas, so-

frem assédio, quando vão pro-
curar emprego numa loja. Per-
guntam: o que você sabe fazer?
Você está formada? Não. Então
as meninas são violentadas com
assédio e outras provocações
mais”, disse.

“A gente quer é que as mu-
lheres estudem, estudem, estu-
dem, estudem, para vocês vive-
rem com quem vocês quiserem
e não com ninguém a troco de
um prato de comida ou a troco
do aluguel. Vivam com quem
quiser, se vistam como quise-
rem”, acrescentou.

SP entrega 1ª escola construída em
parceria com a iniciativa privada 

O governo de São Paulo en-
tregou nesta sexta-feira, em
Aguaí, a primeira unidade esco-
lar construída por meio da Par-
ceria Público-Privada (PPP) No-
vas Escolas. A inauguração da
EE José Theodoro de Moraes in-
tegrou o terceiro dia de Carava-
na 3D pela região de Campinas e
marcou um novo modelo de in-
vestimento em infraestrutura
educacional no estado, com fo-
co em eficiência, qualidade e
ampliação de vagas.

A nova escola conta com es-
trutura moderna e acessível, in-
cluindo refeitório, cozinha com-
pleta, pátio coberto, espaços de
convivência e ginásio poliespor-
tivo, além de sanitários e vestiá-
rios adaptados para pessoas com
deficiência. A unidade foi proje-
tada para oferecer melhores
condições de ensino e aprendi-

zagem, com ambien-
tes adequados ao de-
senvolvimento dos
estudantes.

“Precisamos de-
senvolver algumas
competências se qui-
sermos ver os alunos
vencendo lá na fren-
te. O mercado vai co-
brar a habilidade de
comunicação em
português e em outros idiomas,
a habilidade de resolver proble-
mas e a habilidade de relaciona-
mento interpessoal. Para criar-
mos isso, precisamos ter a infra-
estrutura, com uma escola de al-
to nível, com espaço de inova-
ção, quadra poliesportiva cober-
ta e sala de leitura para ativida-
des complementares. E a inicia-
tiva privada vai cuidar da zela-
doria e da segurança, enquanto

PPP
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diretores, coordenadores peda-
gógicos e professores ficarão
preocupados com a educação”,
afirmou o governador Tarcísio
de Freitas.

A obra foi iniciada em junho
de 2025 e faz parte do Lote Leste
da PPP Novas Escolas. Os inves-
timentos previstos são de R$ 2,1
bilhões ao longo dos 25 anos da
concessão. Metade das unidades
será entregue em 2026 e as de-
mais até 2027. O modelo permite
mais agilidade na execução das
obras e na conservação dos pré-

dios, enquanto a gestão pedagó-
gica segue sob responsabilidade
da Secretaria da Educação.

“Esta é uma escola que mira o
futuro, que não deve nada a ne-
nhuma escola particular. É com
muito orgulho que a gente en-
trega a primeira escola da PPP
Novas Escolas. Vamos entregar
outras nos próximos meses, ga-
rantindo todo o direito à apren-
dizagem do estudante, que vão
seguir estudando de acordo
com nosso currículo, com nos-
sos professores da rede esta-
dual”, afirmou o secretário da
Educação, Renato Feder.

A PPP Novas Escolas prevê a
construção de 33 unidades em
29 municípios, com a criação de
milhares de novas vagas em
tempo integral. A iniciativa con-
solida um novo padrão de infra-
estrutura na rede estadual, com
escolas mais modernas, seguras
e preparadas para atender às
demandas educacionais.

GOVERNO DO ESTADO DE SP
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MPRJ recorre para recuperar
R$ 1 bilhão do Rioprevidência
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
Ministério Público
do Rio de Janeiro
(MPRJ) entrou com

ação civil pública na Justiça,
nesta sexta-feira, para obrigar
dirigentes do RioPrevidência,
fundo de pensão dos servidores
e pensionistas do governo do es-
tado, a cobrir o rombo de R$
1,088 bilhão com a compra de tí-
tulos do Banco Master, por meio
do bloqueio de bens dos investi-
gados.   

No documento, o Grupo de
Atuação Especializada de Defe-
sa da Integridade e Repressão à
Sonegação Fiscal (Gaesf) escla-
rece que ajuizou ação civil pú-
blica contra o Banco Master, em
liquidação extrajudicial, e ou-
tros envolvidos, para evitar um
prejuízo estimado em R$ 1,088
bilhão ao Fundo Único de Previ-
dência Social do Estado do Rio

de Janeiro.
Com pedido de tutela de ur-

gência, o MPRJ requer a suspen-
são imediata de contratos asso-
ciados ao CredCesta, o afasta-
mento do atual presidente da
autarquia, Nicholas Cardoso,
além do bloqueio de bens dos
investigados e a adoção de me-
didas para assegurar o ressarci-
mento aos cofres públicos. 

Também responderão à Jus-
tiça, a empresa PKL One Partici-
pações S.A., ex-dirigentes e
atuais dirigentes do Rioprevi-
dência e, formalmente, o estado
do Rio de Janeiro e a própria au-
tarquia previdenciária.

Além da proteção ao erário, a
ação questiona a legalidade do
modelo de crédito denominado
CredCesta. 

Segundo o MPRJ, a operação
combinaria empréstimos con-
signados com cartões de crédi-
to, apresentados de forma pou-

co transparente, o que teria le-
vado aposentados e pensionis-
tas a um ciclo de endividamento
contínuo, com descontos em fo-
lha que não reduzem efetiva-
mente a dívida. 

A ação aponta que a prática
descumpre o Código de Defesa
do Consumidor e a Lei do Supe-
rendividamento, ao atingir dire-
tamente consumidores em si-
tuação de vulnerabilidade, como
idosos e beneficiários de previ-
dência, comprometendo sua
renda de natureza alimentar.

RESPOSTA
Em nota, o Rioprevidência

diz que “as alocações realizadas
se concentram em investimen-
tos de renda fixa, sendo que o
montante de R$ 100 milhões es-
tava aplicado em títulos públi-
cos, caracterizando uma estra-
tégia de baixo risco”. 

A nota esclarece que os inves-

timentos “não se misturam com
os recursos voltados para paga-
mento de benefícios previden-
ciários que pertencem ao Plano
Financeiro e Plano Previdenciá-
rio”.

O Rioprevidência esclarece
também que as recomendações
do GAESF já vinham sendo im-
plementadas durante a gestão
conduzida pelo diretor de Ad-
ministração e Finanças, Nicho-
las Ribeiro. 

“Assim como plano de ação
na área de investimentos, oficia-
lizado em processo SEI. Cabe
ressaltar que todos os esclareci-
mentos foram enviados ao MPRJ
no tempo hábil”, diz a nota.

A Rioprevidência conclui
seus esclarecimentos afirmando
que “tem o comprometimento
com o pagamento dos benefí-
cios previdenciários em dia e as
solicitações do MPRJ continua-
rão sendo atendidas”.

Nota
FAPERJ IMPULSIONA PESQUISA QUE DESENVOLVE
PLANTAS MAIS PRODUTIVAS E RESISTENTES

Uma pesquisa brasileira está abrindo caminho para uma nova
geração de plantas mais produtivas, resistentes e sustentáveis. O
estudo, desenvolvido por cientistas da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, investiga como o crescimento das plantas pode ser
regulado a partir da identificação de genes-chave, esponsáveis por
controlar todo o desenvolvimento vegetal. A proposta é entender
quais mecanismos dentro da planta determinam seu crescimento e
produtividade. Ao identificar esses genes principais, os pesquisadores
conseguem ajustar o funcionamento da planta para que ela cresça
melhor, produza mais e utilize menos recursos naturais. Segundo a

pesquisadora Adriana Hemerly, do Laboratório de Biologia Molecular
de Plantas da UFRJ, esses genes funcionam como um centro de
comando. “O que conseguimos identificar são genes que atuam
como reguladores principais. Ao modificar esse ponto central,
conseguimos reorganizar toda a rede de funcionamento da planta,
tornando-a mais eficiente”, explica. A pesquisa envolve análises
genéticas e experimentos em laboratório, onde os cientistas avaliam
como as plantas se comportam em diferentes condições ambientais,
como escassez de água e interação com bactérias benéficas, que
ajudam na absorção de nutrientes. Um dos principais avanços do
estudo foi a identificação de genes presentes em diversas espécies
vegetais. Isso permite que a tecnologia seja aplicada em culturas
agrícolas importantes, como milho, soja, algodão e cana-de-açúcar.

Cefet Rio abre inscrições para
professor, com salários de R$ 13 mil

O Centro Federal de Educa-
ção Tecnológica Celso Suckow
da Fonseca (Cefet Rio) está com
inscrições abertas até o dia 20
deste mês, para preencher 22
vagas de professor do quadro
permanente da instituição de
ensino, em regime de dedicação
exclusiva.   

Os interessados devem se
candidatar por meio do Portal
do Candidato, disponível no link
processoseletivo.cefet-rj.br. A
taxa de inscrição é de R$ 120. 

De acordo com o edital, as
vagas estão distribuídas entre as
seguintes unidades da institui-
ção: Maracanã (10), Angra dos

Reis (2), Itaguaí (1), Nova Fri-
burgo (1), Petrópolis (1), Maria
da Graça (4) e Valença (3).

As oportunidades contem-
plam, entre outras áreas, a de
automação industrial, ciência
da computação, contabilidade,
física, além de diversas modali-
dades de Engenharia. A seleção

ocorrerá em três etapas: prova
escrita, prova de aula e análise
de títulos.

O resultado final do processo
seletivo está previsto para o dia 2
de julho. A remuneração dos
profissionais convocados pode
chegar a R$ 13.753,96, além de
benefícios.

EDUCAÇÃO
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Desfiles de carnaval no Rio terão
maior número de escolas de samba 
DOUGLAS CORREIA/ABRASIL

A Liga Independente das Es-
colas de Samba do Rio de Janei-
ro (Liesa) e a prefeitura do Rio
assinaram, na quinta-feira pas-
sada, acordo para aumentar
gradativamente o número de
escolas do carnaval carioca. Em
reunião na Cidade do Samba, o
prefeito Eduardo Cavaliere (fo-
to), o presidente da Liesa, Ga-
briel David, e representantes de
todas as agremiações definiram
um planejamento estruturado
para a ampliação progressiva
do Grupo Especial, que passará
a contar com 15 escolas até o
carnaval de 2030.  

O modelo aprovado respeita
o regulamento vigente:  em
2027, a disputa seguirá com 12
escolas. A partir daí, a transição
ocorrerá de forma gradual. Ao
fim de cada ciclo, duas agre-
miações subirão da Série Ouro
e apenas uma será rebaixada
do Grupo Especial. Com essa
dinâmica, o Grupo Especial te-
rá 13 escolas em 2028, 14 em
2029, chegando a 15 agremia-
ções em 2030.

Para o presidente da Liesa,
Gabriel David, a decisão reflete
o amadurecimento da gestão do
carnaval. “Quero destacar a
abertura do diálogo com as es-

colas. Esse tipo de escuta quali-
ficada fortalece todo o setor. Ti-
vemos uma conversa produtiva,
em que foi possível aprofundar
o entendimento sobre as de-
mandas das agremiações e o
momento atual do nosso espe-
táculo”.

David afirmou ainda que a
decisão permite avançar com
responsabilidade na discussão

sobre a ampliação do grupo. “O
modelo definido é progressivo,
respeita as regras vigentes e ga-
rante segurança financeira pa-
ra todos os envolvidos”, acres-
centou.

O compromisso do poder pú-
blico em viabilizar essa expan-
são com responsabilidade foi ci-
tado pelo prefeito Eduardo Ca-
valiere, que garantiu o suporte

necessário à transição.
“O papel da prefeitura é ga-

rantir toda a estrutura financei-
ra, logística e infraestrutura para
isso. E mesmo com a garantia da
prefeitura, as escolas precisam
de um tempo para se preparar,
se planejar, garantindo que o
carnaval vai seguir avançando,
evoluindo cada vez mais, melhor
e mais competitivo”, disse ele.

LIESA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A mão
estendida 

A esmola como sacramento da fraternidade

A caminhada quaresmal nos propõe um itinerário se-
guro de conversão através do tripé clássico da pie-

dade cristã: o jejum, a oração e a esmola. Gostaria de re-
fletir com profundidade sobre esta última dimensão,
muitas vezes mal compreendida e reduzida a um sim-
ples ato de dar moedas. A esmola, no sentido bíblico e
eclesial, representa muito mais do que filantropia ou as-
sistência social. 

A esmola toca o coração do Evangelho porque toca na
realidade do amor ao próximo. O apóstolo nos questiona
com dureza em sua carta: “Se alguém possuir bens deste
mundo e vir o seu irmão passar necessidade, mas lhe fe-
char o coração, como pode o amor de Deus permanecer
nele?”. A fé sem a caridade concreta corre o risco de se
tornar uma ideologia vazia ou um ritualismo estéril.

Nós vivemos num tempo marcado pela desigualdade
escandalosa. A nossa Arquidiocese de São Sebastião do
Rio de Janeiro espelha essa realidade de forma dramática.
Convivemos diariamente com a opulência e a miséria se-
paradas, muitas vezes, apenas por uma rua ou um muro. 

O Papa Leão XIV tem denunciado vigorosamente o
que ele chama de “globalização da indiferença”. Nós nos
acostumamos com a dor do outro. Vemos a pessoa caída
na calçada, o pai de família pedindo ajuda no sinal, a
criança vendendo bala no trem ou no metrô, e o nosso
olhar passa direto. Criamos uma carapaça de proteção
para não sofrer. A prática da esmola surge como o remé-
dio divino para quebrar essa casca e devolver a nossa hu-
manidade.

A palavra “esmola” vem do grego eleemosyne, que
significa misericórdia e compaixão. Portanto, dar esmola
significa fazer um ato de misericórdia. Não se trata de
dar o que sobra ou de dar para se livrar do incômodo de
quem pede. Trata-se de partilhar a vida. Jesus elogiou a
viúva pobre no Templo não porque ela deu muito di-
nheiro, mas porque ela deu tudo o que tinha para viver.
Ela deu a sua própria segurança. A esmola cristã exige
que eu tire algo de mim para dar ao outro. Se a minha
doação não me custa nada, se eu dou apenas as migalhas
do meu banquete, eu ainda não entendi o espírito da ca-
ridade de Cristo.

Precisamos superar a visão de que a esmola humilha
quem recebe. Pelo contrário, a esmola feita com amor
restaura a dignidade. O Papa nos ensina que a esmola
deve ter dois movimentos: a mão que entrega o pão e o
olhar que entrega o amor. 

O Santo Padre pergunta: “Quando você dá esmola,
você toca na mão da pessoa? Você olha nos olhos dela?”.
Se nós jogamos a moeda de longe, com medo de conta-
minação, nós não praticamos a caridade cristã, mas ape-
nas exercitamos a nossa arrogância. O pobre é sacra-
mento de Cristo. “Tive fome e me destes de comer”. A
mão estendida do pobre é a mão de Jesus esperando a
nossa resposta.

A esmola também possui uma função social de justiça
e reparação. A Doutrina Social da Igreja afirma que sobre
toda propriedade privada pesa uma hipoteca social.
Deus criou os bens da terra para todos. Quando acumu-
lamos demais enquanto o irmão carece do necessário,
nós ferimos a ordem da criação. A esmola funciona co-
mo um mecanismo de redistribuição e de justiça. 

Os Padres da Igreja, como São João Crisóstomo, usa-
vam palavras de fogo sobre isso. Eles diziam que não
compartilhar os bens com os pobres significa roubar de-
les e tirar-lhes a vida. Os bens que possuímos não são
nossos, mas deles. A esmola na Quaresma nos lembra
que somos apenas administradores dos bens de Deus e
que um dia prestaremos contas dessa administração.

Convido os fiéis cariocas a praticarem a esmola de
forma criativa e generosa. A Campanha da Fraternidade
deste ano, que fala sobre a moradia, nos aponta cami-
nhos concretos. A sua oferta pode ajudar a construir um
teto para quem dorme na chuva. Mas a esmola vai além
do dinheiro. Existe a esmola do tempo. Vivemos na cor-
reria e dizemos que “tempo é dinheiro”. 

Então, dar o seu tempo para escutar um idoso solitá-
rio, para visitar um doente no hospital ou para ensinar
uma criança na catequese constitui uma esmola precio-
síssima. Existe a esmola do perdão. Perdoar quem nos
ofendeu é uma caridade imensa que liberta o outro e a
nós mesmos. Existe a esmola do sorriso e da gentileza
num mundo tão agressivo e violento.

Eu sei que muitos se perguntam sobre o destino da es-
mola dada na rua. “Será que ele vai usar para drogas? Se-
rá que existe uma máfia por trás?”. Essas perguntas são
legítimas e exigem prudência. Mas o Papa nos dá um
conselho de ouro: “Se tiver que errar, erre por excesso de
bondade e não por excesso de desconfiança”. No entan-
to, a melhor forma de garantir que a sua ajuda transfor-
me vidas é apoiar as obras sociais organizadas. 

A nossa Igreja no Rio de Janeiro sustenta centros so-
ciais, distribuição de alimentos, orfanatos, asilos, casas
de recuperação para dependentes químicos e projetos
nas favelas e comunidades. Quando você colabora com
o dízimo e com a Coleta da Solidariedade, você garante
que a esmola se transforme em promoção humana, em
educação e em saúde. A caridade organizada multiplica
o pão e a eficácia do bem.

A esmola tem o poder de apagar a multidão dos peca-
dos, como diz a Escritura. Ela purifica a nossa alma da
ganância, que é a raiz de todos os males. O dinheiro pro-
mete segurança, mas é uma segurança falsa. Só Deus
basta. Quando eu abro a mão para dar, eu declaro que a
minha confiança está na Providência Divina e não na
minha conta bancária. O ato de doar nos liberta da es-
cravidão do ter para vivermos a liberdade do ser.

Nesta Quaresma, façam o exercício de rever o orça-
mento familiar. Vejam o que é supérfluo. Vejam onde
existem gastos excessivos com luxo, desperdício ou vai-
dade. Cortem esses gastos e destinem esse valor aos po-
bres. Ensinem seus filhos a partilhar. A criança que
aprende a dividir o brinquedo e o lanche hoje será o
adulto solidário e justo de amanhã. Não privem as crian-
ças da alegria de fazer o bem.

WIKIPÉDIA
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Estudantes com dívida
com o Fies vão poder
renegociar, decide Lula 

PROGRAMA

GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou
nesta sexta-feira, que o gover-
no federal vai incluir estudan-
tes com pendências do Fundo
de Financiamento Estudantil
(Fies) no programa de nego-
ciação de endividamentos
que está sendo preparado pe-
lo governo federal. A declara-
ção do presidente foi feita du-
rante uma agenda em Soroca-
ba (SP).

"Agora estamos com um
problema porque está aumen-
tando o endividamento dos
meninos do Fies e nós vamos
ter que colocar eles na nossa
negociação de endividamento
porque a gente não pode tirar
o sonho de um universitário
porque ele está devendo", dis-
se Lula.

Lula ainda voltou a dizer
que investimentos na educa-
ção não podem ser considera-
dos como gastos. O presidente

comparou os gastos do gover-
no federal com um preso em
segurança máxima que, se-
gundo ele, é de R$ 40 mil
anuais, com um estudante de
um instituto federal, que é R$
16 mil anuais.

"Um prisioneiro em um
presídio federal de segurança
máxima custa R$ 40 mil por
ano. Nas outras cadeias, R$ 35
mil por ano. Um estudante no
instituto federal custa R$ 16
mil por ano. Ou seja, metade
do que custa um bandido. Sig-
nifica que é muito mais barato
investir em educação do que
em bandido, e a gente investe
em bandido quando não in-
veste em educação", afirmou o
presidente

Lula e o ministro da Educa-
ção, Leonardo Barchini, parti-
ciparam da sede de um câm-
pus do Instituto Federal de
São Paulo (IFSP) em Sorocaba
(SP). A unidade foi construída
a partir de investimentos do
Novo Programa de Aceleração
do Crescimento (Novo PAC).

ACORDO

Brasil e EUA vão combater
tráfico de armas e drogas
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

B
rasil e Estados Unidos
anunciaram um acordo
de cooperação mútua

visando o combate ao tráfico in-
ternacional de armas e drogas.  

A parceria prevê, de maneira
constante, por meio digital, o
compartilhamento de informa-
ções sobre apreensões feitas nas
aduanas dos dois países, de for-
ma a viabilizar uma investigação
célere de padrões, rotas e víncu-
los entre remetentes e destina-
tários de produtos ilícitos.

A parceria entre a Receita Fe-
deral brasileira e o U.S. Customs
and Border Protection (CBP, a
agência de fronteiras dos EUA)
foi detalhada nesta sexta-feira,
após reunião de autoridades dos
dois países no Ministério da Fa-
zenda.

Segundo o ministro Dario
Durigan, ao facilitar esse “com-
partilhamento qualificado de
informações” entre Brasil e
EUA, os dois países terão melho-

res condições de executar, de
forma articulada, ações não
apenas no destino, mas também
na origem das cargas ilícitas.

“Trata-se de um passo rele-
vante que estamos dando após a
conversa entre Lula e Trump, vi-
sando o combate ao crime orga-
nizado nos dois países”, disse o
ministro, ao ressaltar que esse
compartilhamento recíproco de
informações será implementa-
do nas aduanas dos dois países.

Drogas, armas ou peças de
armas apreendidas em contêi-
neres de navios ou em aeropor-
tos possibilitarão aos investiga-
dores identificar e trocar infor-
mações sobre os métodos cada
vez mais sofisticados de oculta-
ção de armas de fogo ou droga

RAIO-X
De acordo com o secretário

da Receita Federal, Robinson
Barreirinhas, algumas tecnolo-
gias recentes com uso de raio-x
em contêineres têm ajudado a
aumentar a quantidade de

apreensões de peças destinadas
à montagem de armamentos.

O secretário acrescenta que,
do lado brasileiro,  todos os
contêineres que saem são esca-
neados.

“Como é mais fácil identifi-
carmos as armas por meio de
raio-x, essas organizações cri-
minosas transnacionais têm
adotado a estratégia de enviar
peças. Por isso as apreensões
de peças têm aumentado”, dis-
se o secretário.

A reunião com as autoridades
dos EUA contou também com a
participação do diretor-geral da
PF, Andrei Rodrigues. Segundo
ele, mais de 1,1 mil armas e pe-
ças de armamentos foram
apreendidos nos últimos 12 me-
ses nas aduanas brasileiras.

“E, no primeiro trimestre de
2026, apreendemos mais de 1,5
mil toneladas de drogas vindas
dos EUA”, acrescentou. De acor-
do com a PF, as drogas apreen-
didas foram basicamente sinté-
ticas e haxixe.

DESARMA
O acordo entre Brasil e EUA

tem como uma das principais
entregas o lançamento do Pro-
grama Desarma, que é o siste-
ma informatizado da Receita
Federal que amplia a capaci-
dade de rastreamento interna-
cional  de armas e materiais
sensíveis.

Sempre que a aduana brasi-
leira identifica produtos de ori-
gem americana relacionados a
armas, munições, peças, com-
ponentes, explosivos e outros
itens sensíveis e vice-versa, essa
ferramenta registra e organiza
“dados estratégicos das apreen-
sões".

As informações registradas
são itens como material, ori-
gem declarada, informações lo-
gísticas da carga e eventuais
identificadores ou números de
série, que permitem o rastrea-
mento da origem desses produ-
tos e o mapeamento de redes
ilícitas de comércio internacio-
nal de armas.

Nota
BOLETIM APONTA MELHORA DE BOLSONARO NO
OMBRO; PULMÃO PERMANECE COM ALTERAÇÃO 

Jair Bolsonaro (PL) teve melhora da dor e dos movimentos no
ombro direito nas últimas sessões de fisioterapia, mas ainda
apresenta comprometimento na parte inferior do pulmão
esquerdo. As informações constam de dois laudos médicos
encaminhados nesta sexta-feira, ao ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), relator do caso,
pelos profissionais que acompanham o ex-presidente em
domicílio, em Brasília. Segundo o cardiologista Brasil Caiado,
Bolsonaro se recupera bem da pneumonia bacteriana que teve
recentemente. A pressão arterial está controlada, mas ele
ainda sente fadiga e cansaço, com pequena melhora. Na
última semana, o ex-presidente teve apenas um episódio de
soluço, breve e sem necessidade de medicação extra. O ex-
presidente faz fisioterapia três vezes por semana e reabilitação
cardiorrespiratória seis vezes por semana. O cardiologista
informou que foram incluídos exercícios de força para as
pernas, com o objetivo de melhorar o equilíbrio e reduzir o
risco de quedas. O fisioterapeuta Kleber Antônio Caiado de
Freitas relatou a evolução em duas sessões. Em 6 de abril,
parte dos exercícios foi feita, mas os movimentos do ombro
não puderam ser realizados por causa de dor e limitação de
movimento.

Defesa de Zambelli apresenta
recurso para evitar extradição
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A defesa da ex-deputada fe-
deral Carla Zambelli (foto) in-
formou nesta sexta-feira que
apresentou recurso à Corte de
Cassação da Itália para derrubar
a decisão que autorizou a extra-
dição dela para o Brasil.  

No mês passado, a Corte de
Apelação aceitou extraditá-la,
mas a decisão não foi definitiva
porque cabe recurso.

De acordo com o advogado
Fábio Pagnozzi, foram feitos
questionamentos sobre irregu-
laridades processuais, as condi-
ções do sistema carcerário bra-
sileiro e críticas à atuação do mi-
nistro Alexandre de Moraes na
condução do processo que con-
denou Zambelli.

“Desde o início, apontamos
falhas no processo, tanto na au-
sência de correspondência do
crime de hackeragem na legisla-
ção italiana quanto na forma co-
mo o pedido de extradição foi
formalizado”, disse a defesa.

A Corte de Cassação é a últi-
ma instância do judiciário italia-
no. A análise do caso pode durar
até seis meses.

Se a extradição for mantida
pelo tribunal, a palavra final so-

bre o retorno de Zambelli ao
Brasil será do Ministério da Jus-
tiça da Itália.

FUGA
Em julho do ano passado,

Carla Zambelli foi presa em Ro-
ma, capital da Itália, onde tenta-
va escapar do cumprimento de
um mandado de prisão emitido
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes.

Por ter dupla cidadania,
Zambelli deixou o Brasil em
busca de asilo político em terras
italianas após ser condenada
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) a 10 anos de prisão pela
invasão ao sistema eletrônico do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ocorrido em 2023.

De acordo com as investiga-
ções, Zambelli foi a autora inte-
lectual da invasão para emissão
de um mandato falso de prisão
contra Alexandre de Moraes. Se-
gundo as investigações, o hac-
keamento foi executado por
Walter Delgatti, que também foi
condenado e confirmou ter rea-
lizado o trabalho a mando da
parlamentar. Após a fuga para a
Itália, o governo brasileiro soli-
citou a extradição da ex-deputa-
da para o Brasil. 

ITÁLIA
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Pai de agente do FBI é
preso por comandar
laboratório de cocaína 
LUIS FILIPE SANTOS/AE

A Polícia Civil do Amazonas
prendeu na quinta-feira pas-
sada, Josué Gomes de Silva,
homem com nacionalidade
brasileira e americana, suspei-
to de comandar um laborató-
rio de produção de cocaína em
um condomínio de luxo no
conjunto Vieiralves, na zona
centro-sul de Manaus.

Segundo o delegado res-
ponsável pela investigação,
Cícero Túlio, Josué ameaçou
os policiais afirmando ser pai
de um agente do Federal Bu-
reau of Investigation (FBI), a
polícia federal americana, o
que foi confirmado pelos
agentes brasileiros.

"Durante as diligências poli-
ciais, ele, tentando intimidar a
ação da polícia, acabou revelan-
do que é pai de um agente do
FBI americano, fato que foi cor-
roborado a partir dos familiares
dele que estiveram na nossa
unidade policial. A gente vai no-
ticiar o fato agora para a Embai-
xada Americana para que tome
as providencias cabíveis no sen-
tido de informar a polícia ame-
ricana", explicou Túlio.

De acordo com o delegado,
o Polícia Civil investigou o la-
boratório por seis meses, des-
de o recebimento de denún-
cias anônimas da atuação de
um estrangeiro no tráfico em
Vieiralves até efetuar as pri-
sões. As viagens constantes de
Josué para os Estados Unidos

também levantaram suspeitas.
"A partir disso, passamos a

realizar um trabalho de moni-
toramento durante todo esse
período. Inclusive, consegui-
mos adentrar no condomínio
e, próximo ao apartamento,
constatamos forte odor de en-
torpecentes. Realizamos cam-
panas no local e, ontem, flagra-
mos ele atravessando a rua do
condomínio e entregando dro-
ga a um usuário que comprava
dele", detalhou o delegado.

Após a entrega, os policiais
realizaram a abordagem ao
veículo do usuário que teria
adquirido a droga. Na ação, foi
constatada a presença do en-
torpecente e ele foi preso.

No apartamento de Josué,
os policiais apreenderam uma
quantidade expressiva de co-
caína, dois passaportes (um
americano e um brasileiro) e
diversos materiais utilizados
para o embalo e acondiciona-
mento de drogas, como balan-
ça de precisão, prensa mecâ-
nica e embaladora a vácuo.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o esquema de tráfico prova-
velmente usava "mulas", pes-
soas que engoliam cápsulas
contendo cocaína para passar
pela segurança de aeroportos e
irem para os Estados Unidos.

Josué foi autuado por tráfi-
co de drogas e passará por au-
diência de custódia. A Polícia
Civil segue investigando o es-
quema para descobrir outros
possíveis envolvidos.

Proposta do PL proíbe multas de trânsito
por não pagamento em pedágio free flow
JOÃO CAIRES/AE

Em meio às discussões sobre
o sistema de pedágio eletrônico
de livre passagem (free flow) em
rodovias concedidas, o deputa-
do federal Lucio Mosquini (PL-
RO) (foto) apresentou o projeto
de lei (PL) 1678/2026 para proi-
bir a aplicação de penalidades
administrativas e multas de
trânsito por não pagamento da
tarifa no modelo de cobrança.

O não pagamento no free
flow não resultaria em pontos
na Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), nem em autuação
por infração de trânsito, restri-
ções no prontuário do condutor
ou impedimentos para serviços
junto aos órgãos de trânsito.

Segundo o projeto de lei, a
inadimplência deverá ser trata-
da apenas como dívida de natu-
reza civil ou comercial, permi-
tindo à concessionária cobrar o

valor devido por meios legais,
com atualização monetária e ju-
ros moratórios, conforme con-
trato e legislação.

NOVO PRAZO
Para a regularização, o texto

estabelece prazo de 60 dias, con-
tado da passagem pelo pórtico,
para quitação sem penalidade. A
concessionária deverá oferecer
canais como portal eletrônico,
aplicativo, central telefônica,
pontos presenciais próximos aos
pórticos e unidades do Sistema
Nacional de Informações sobre
Trânsito (Sinit), além de consul-
ta simplificada por placa para
verificação de débitos.

O PL também obriga notifica-
ção ao condutor em até 15 dias
após a passagem, informando a
pendência e os meios de paga-
mento.

O projeto impõe também a
obrigação de sinalização e co-

municação ao usuário, com pla-
cas instaladas com antecedência
mínima de 2 quilômetros do pór-
tico indicando que se trata de co-
brança eletrônica sem cancela, a
necessidade de pagamento pos-
terior, o prazo para regularização
e canais de consulta. A Agência
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) deverá regulamen-
tar padrões de sinalização e co-
municação em até 60 dias.

Na justificativa, Mosquini

afirma que a implementação do
free flow teria "exposto deficiên-
cias de informação aos usuários,
além de falta de padronização
entre concessionárias e relatos
de falhas de identificação auto-
mática de veículos e de classifi-
cação de categoria", o que pode-
ria gerar cobranças indevidas.

Para o deputado, equiparar o
não pagamento no free flow à
evasão deliberada do pedágio
tradicional afronta os princípios
da razoabilidade e proporciona-
lidade.

O projeto também determina
a suspensão e o cancelamento
de multas já aplicadas a moto-
ristas que tenham passado por
pórticos de cobrança automáti-
ca do free flow sem quitar o va-
lor no prazo, com prazo de 30
dias para que órgãos competen-
tes façam a baixa das penalida-
des e eventuais restrições, a
contar da publicação da lei.

CÂMARA

MANAUS

LULA MARQUES/ABRASIL

BILLY BOSS/CÂMARA DOS DEPUTADOS



Moraes manda 
prender réus do núcleo 
4 da trama golpista

FAKE NEWS

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nes-
ta sexta-feira a prisão definitiva
de sete condenados do Núcleo
4 da trama golpista ocorrida
durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.  

A medida foi determinada
após o Supremo declarar o
trânsito em julgado do proces-
so, ou seja, o fim de possibili-
dade de apresentação de re-
cursos.

O grupo foi condenado pela
acusação de promover ações
de desinformação para propa-
gar notícias falsas sobre o pro-
cesso eleitoral e ataques vir-
tuais a instituições e autorida-
des, em 2022.

O mandado que autorizou
as prisões foi enviado ao Exér-
cito, que prendeu, de manhã,
o major da reserva Ângelo

Martins Denicoli, o subtenen-
te Giancarlo Gomes Rodrigues
e o tenente-coronel Guilher-
me Marques de Almeida.

O policial federal Marcelo
Araújo Bormevet já estava pre-
so preventivamente e passará
a cumprir pena definitiva.

A execução da condenação
contra Carlos Cesar Moretz-
sohn Rocha, presidente do
Instituto Voto Legal, não foi
cumprida. Ele é considerado
foragido desde dezembro do
ano passado, quando foi alvo
de um mandado de prisão
preventiva.

O coronel do Exército Regi-
naldo Vieira de Abreu também
não foi preso. Ele está nos Es-
tados Unidos.

No início da noite desta
sexta, a Polícia Federal (PF) in-
formou ao Supremo que a pri-
são do major da reserva Ailton
Gonçalves Moraes Barros
também foi efetivada. 

PUBLICIDADE

Padilha quer enquadrar bets na
mesma ‘regulação’ dos cigarros
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro da Saúde,
Alexandre Padilha,
voltou a defender

nesta sexta-feira, em São Paulo, a
regulamentação da publicidade
das bets para evitar a propagação
do vício em apostas online.  

Em entrevista a jornalistas,
após participar com o presidente
Lula da inauguração do Centro
de Ensino, Simulação e Inovação
(Cesin) do Instituto do Coração
(InCor) do Hospital das Clínicas
da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo, Pa-
dilha reforçou que as bets são
uma questão de saúde pública e
que suas regras deveriam ser se-
melhantes às do cigarro.

“Eu defendo que a  gente
trate o problema das bets co-
mo a gente tratou o problema
do cigarro, enfrentando o pro-
blema da publicidade”, disse o
ministro.

Padilha ressaltou o fato de o
governo já ter conseguido avan-
ço importante ao impedir que
crianças possam ter acesso às
apostas online, mas entende ser
preciso avançar mais.

“É preciso que a gente dê um
passo além, no Congresso, tra-
tando as mesmas regras do ci-
garro, proibindo a publicidade e
reduzindo esse acesso, porque
isso é um grave problema de
saúde pública”, ressaltou.

Quinta-feira passada, em en-

trevista ao programa Alô Alô
Brasil,  apresentado por José
Luiz Datena na Rádio Nacional,
ele já havia comentado sobre o
vício em apostas online, dizen-
do que é preciso tomar ações
mais restritivas em relação a pu-
blicidade das bets, da mesma
forma que foi realizado com o
cigarro.

“Pra mim hoje, o problema
das bets é um problema de vício
na mesma dimensão que foi o
do cigarro. O cigarro tinha pro-

paganda de acesso à criança,
propaganda esportiva. A Fór-
mula 1 era praticamente toda
pautada pela indústria do cigar-
ro”, disse o ministro.

CANETAS 
Em breve entrevista a jorna-

listas, o ministro também co-
mentou sobre o aumento de fis-
calização sobre as canetas ema-
grecedoras.

Segundo Padilha, a Agência
Nacional de Vigilância Sanitária

(Anvisa) tem ampliado a fiscali-
zação desses medicamentos,
mas, em sua visão, será preciso
também ampliar o acompanha-
mento das farmácias de mani-
pulação que estão fabricando as
canetas emagrecedoras.

“Tem algumas farmácias de
manipulação que se transfor-
maram em verdadeiras indús-
trias e elas precisam ter as mes-
mas regras que uma indústria
que produz medicamentos
têm”, afirmou.

Lula sanciona lei do marco
regulatório da vacina contra câncer
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, san-
cionou nesta sexta-feira, na ca-
pital paulista, o Projeto de Lei
126, de 2025, que estabelece o
marco regulatório da vacina e de
medicamentos de alto custo
contra o câncer no país.   

A lei estabelece normas para
o desenvolvimento, pesquisa,
produção, distribuição e acesso
de vacinas contra o câncer, com
foco em inovação científica,
acesso universal e equidade no
Sistema Único de Saúde (SUS), e
estabelece diretrizes para o fo-
mento à pesquisa, à produção
nacional e à colaboração inter-
nacional.

Lula inaugurou, na capital
paulista, o Centro de Ensino, Si-
mulação e Inovação (Cesin) do
Instituto do Coração (InCor) do
Hospital das Clínicas da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo. 

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, o ministro-chefe da
Secretaria-Geral da Presidência
do Brasil, Guilherme Boulos, a
primeira-dama Janja Silva e o
vice-presidente Geraldo Alck-
min, também participaram do
evento. 

“Vocês criaram aqui uma sala
de simulação. Tem até trata-
mento do ponto de vista psico-
lógico. Isso é algo maravilhoso.
O Brasil precisa aprender uma
lição. Precisamos jogar fora o
complexo de vira-lata de que
nós somos pequenos, de que
nós somos pobres, de que não
temos nada”, disse Lula.

“Qualquer cidadão, de qual-
quer estado do Brasil, agora vai
ter (um bom tratamento) por-
que nós estamos levando má-
quina para todos os estados bra-
sileiros. Isso significa apenas
uma palavra: respeito à dignida-
de do ser humano”, ressaltou. 

O presidente destacou a im-
portância do Sistema Único de
Saúde (SUS) para o país. 

“O povo não deve ser tratado
de forma inferior a ninguém. O
Estado precisa garantir a todos a
mesma condição. Quem tem di-
nheiro, pode pagar  ou escolher

[hospital]. Quem não tem di-
nheiro, é o Estado quem deve
tratar”.

CESIN 
O Cesin é uma unidade espe-

cializada no InCor com a pro-
posta de ampliar e modernizar
as iniciativas de ensino, capaci-
tação e inovação. 

De acordo com o InCor, o no-
vo complexo pretende elevar a
formação em saúde, preparan-
do os profissionais médicos e
qualificando ainda mais o cui-
dado ao paciente, reduzindo ris-
cos assistenciais e acelerando a
incorporação de soluções inova-
doras na prática clínica.

“O Cesin representa um
avanço estratégico para o InCor
e para a saúde pública brasilei-
ra. Estamos falando de um cen-
tro que une ensino de excelên-
cia, simulação realística e inova-
ção tecnológica, com impacto
direto na formação de profissio-
nais e, principalmente, na segu-
rança e na qualidade do cuidado
oferecido à população pelo
SUS”, disse Roberto Kalil, presi-
dente do Conselho Diretor do
InCor-HCFMUSP.

O Cesin foi projetado para re-
produzir, com precisão, os am-
bientes reais da assistência em
saúde. Com cinco andares, o
complexo foi viabilizado por
meio de emenda parlamentar e
reúne oito salas de simulação
com cenários reais, como emer-
gência, unidade de terapia in-
tensiva (UTI) e centro cirúrgico,
além de estúdio de realidade
virtual imersiva, biobanco para
armazenamento de material ge-
nético, área dedicada ao Núcleo
de Inovação (InovaInCor) e es-

trutura de apoio com auditório e
salas de ensino.

Há, ainda, uma área dedica-
da às simulações realísticas que,
segundo o InCor, é uma das me-
todologias mais avançadas de
ensino em saúde no mundo. 

As salas reproduzem cená-
rios como emergência, UTI e
centro cirúrgico, com ilumina-
ção técnica, régua de gases, mo-
nitores cardíacos, desfibrilado-
res, manequins com tecnologia
de última geração e equipamen-
tos clínicos reais.

No Centro há também uma
área destinada ao treinamento
de habilidades cirúrgicas, equi-
pada com estações completas
que simulam procedimentos de
cirurgia aberta e minimamente
invasiva. 

O espaço permitirá treina-
mentos com alto nível de realis-
mo, incluindo o uso de equipa-
mentos como respiradores, má-
quinas de anestesia, circulação
extracorpórea e torres de vídeo.

Além do treinamento e capa-
citação dos profissionais, o Ce-
sin também pretende ser um
hub de inovação, permitindo
testar e validar novos dispositi-
vos, terapias, processos assis-
tenciais e tecnologias digitais,
incluindo inteligência artificial e
simulações virtuais imersivas.

“Com esse centro, o InCor
passa a ter mais uma estrutura
para que a formação, que já era
muito importante, possa ser
ampliada ainda mais”, disse o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha. 

“Esse novo centro vai apri-
morar a formação de futuros
profissionais da saúde e vai aju-
dar a fazer isso por todo o país.

Isso é mais um passo para a re-
volução digital que estamos fa-
zendo e que pretende trazer ca-
da vez mais para a saúde no Bra-
sil o que tem de melhor de co-
nhecimento hoje sobre conexão
na internet, telediagnóstico, te-
leatendimento e a inteligência
artificial”, acrescentou o minis-
tro. 

INVESTIMENTOS
O ministro Alexandre Padilha

anunciou um pacote de R$ 100
milhões em investimentos no
InCor. Desse total, uma parte se-
rá destinada para o novo centro.

“Cerca de R$ 45 milhões des-
se recurso do Ministério da Saú-
de foi para construir, equipar e
implantar esse centro de simu-
lação, que vai permitir que se
possa melhorar a formação não
só dos seus profissionais, mas de
profissionais de todo o Brasil”,
disse o ministro a jornalistas. 

Também foi formalizada nes-
ta sexta-feira a adesão do InCor
como instituição mentora do
projeto Mais Médicos Especia-
listas e assinado um repasse de
recursos para implantação do
Núcleo de Telessaúde do
HCFMUSP, que permitirá a es-
pecialização de profissionais
nas áreas de obstetrícia e ardio-
logia, com investimento de mais
de R$ 9 milhões. 

“Com esse recurso, vamos
ajudar gestantes de todas as
áreas do país, por meio do Te-
lessaude”, disse Padilha. 

Segundo o ministro, o gover-
no irá instalar, em breve, tam-
bém no Hospital das Clínicas de
São Paulo, o primeiro hospital
público inteligente. 

“Teremos aqui no HC o pri-
meiro hospital de inteligência
de urgência e emergência. Va-
mos construir aqui um hospital
com 700 leitos, 100% inteligen-
te”, adiantou Padilha. 

Segundo o Ministério da Saú-
de, o hospital inteligente combi-
nará a inteligência artificial,
com ambulâncias conectadas
em 5G e telessaúde. 

O objetivo é reduzir o tempo
de atendimento em casos graves
de até 17 horas para apenas 2
horas. 

MEDICAMENTOS

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de abril de 2026
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STF tem 3 votos para
derrubar lei de SC que
proibiu cotas raciais
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) registrou nesta sexta-
feira placar de 3 votos a 0 para
derrubar a lei de Santa Catari-
na que proibiu a reserva de co-
tas raciais para ingresso de es-
tudantes em instituições de
ensino que recebem verbas
públicas do estado.  

O plenário virtual da Corte
iniciou nesta sexta-feira o jul-
gamento de ações que pedem
o reconhecimento da incons-
titucionalidade da norma.

Além do relator, o minis-
tro Gilmar Mendes, os minis-
tros Flávio Dino e Alexandre
de Moraes se manifestaram
pela inconstitucionalidade

da norma.
O julgamento virtual pros-

segue até a próxima sexta-
feira. Mais sete ministros vão
votar.

O plenário julga ações pro-
tocoladas pelo PSOL, PT,
PCdoB e o Conselho Federal
da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) para considerar a
lei inconstitucional.

A Lei 19.722 de 2026 foi
aprovada pela Assembleia Le-
gislativa e sancionada pelo go-
vernador Jorginho Melo (PL).

A norma permite a reserva
de vagas somente para pes-
soas com deficiência, alunos
oriundos de escolas públicas
ou com base em critérios ex-
clusivamente econômicos.

SANTA CATARINA

Governo Lula decide
regulamentar a 
profissão de sanitarista
GABRIEL DAMASCENO/AE

O governo publicou nesta
semana o decreto que regula-
menta a profissão de sanitaris-
ta no Brasil, prevista na Lei nº
14.725, de 2023. Segundo o
Ministério da Saúde, a estima-
tiva é que cerca de 30 mil pro-
fissionais estejam aptos a ob-
ter o registro, de acordo com
os critérios definidos na publi-
cação.

O sanitarista é um profis-
sional voltado à saúde pública
e à promoção da saúde coleti-
va. Sua atuação envolve a pre-
venção de doenças, o controle
de epidemias, a vigilância sa-
nitária e epidemiológica, além
do planejamento de políticas
públicas e a gestão de sistemas
de saúde.

A formação pode partir de
diferentes áreas, como medici-
na, enfermagem, farmácia ou
outras graduações na área da
saúde, sendo complementada
por especialização em saúde
coletiva ou saúde pública.

Em comunicado, Rômulo
Paes, presidente da Associa-
ção Brasileira de Saúde Coleti-
va (Abrasco), afirma que "o
decreto é um passo decisivo
para a consolidação da carrei-
ra e o fortalecimento do Siste-
ma Único de Saúde (SUS)".

Segundo o decreto, a emis-
são do registro profissional fi-

cará sob responsabilidade da
Secretaria de Gestão do Tra-
balho e da Educação na Saúde
do Ministério da Saúde
(SGTES/MS).

"Esse é mais um passo im-
portante que configura maior
segurança institucional e valo-
rização a uma categoria essen-
cial para o planejamento e a
implementação de respostas
efetivas aos desafios sanitários
brasileiros", destacou Felipe
Proenço, secretário da
SGTES/MS, durante o evento
que anunciou a regulamenta-
ção da categoria.

A lei agora regulamentada é
de autoria do próprio ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
quando deputado.

COMO EMITIR?
Para solicitar o documento,

o interessado deve preencher
um formulário eletrônico dis-
ponibilizado pelo Ministério
da Saúde com seus dados de
identificação e CPF, além de
anexar um documento de
identidade válido.

O pedido também deve in-
cluir documentos que compro-
vem a qualificação profissio-
nal, como diploma de gradua-
ção em saúde coletiva ou saúde
pública reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC),
ou certificados de mestrado e
doutorado nessas áreas.

SAÚDE PÚBLICA

PAULO PINTO/ABRASIL

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Número de mortos 
em ataque israelense
no Líbano sobe a 357 

BOMBARDEIOS

O número de mortos nos
ataques de Israel no Líbano
realizado na quarta-feira pas-
sada, subiu para 357, segundo
o Ministério da Saúde. Ao to-
do, 1.223 pessoas ficaram feri-
das na ofensiva. O total de
mortos chegou a 1.953 mortos
em ataques israelenses desde
2 de março.

O novo balanço, segundo o
ministério, "continua sendo
provisório" porque as buscas
por pessoas entre os escombros
e a identificação das vítimas
ainda estão em andamento.

A ofensiva ocorreu menos
de 24 horas após o anúncio de
cessar-fogo.

O exército israelense lan-
çou 160 mísseis em 10 minu-
tos no ataque contra o Hezbol-
lah que envolveu 50 caças que
tinham como alvo cerca de
100 centros de comando do
grupo, entre outras infraestru-
turas militares em Beirute, no
sul do Líbano. O ataque foi o
mais violento do país desde o
começo da guerra.

Israel afirmou ter matado
mais de 180 combatentes do
movimento islâmico Hezbol-
lah, aliado de Teerã, durante
os ataques. "De acordo com
uma primeira avaliação dos
serviços de inteligência do
exército, mais de 180 terroris-
tas do Hezbollah foram elimi-
nados", informou, acrescen-
tando que o número não era
definitivo.

Ataques de Israel conti-

nuam e deixam mais mortos
Nesta sexta-feira, o exército

israelense voltou a realizar no-
vos ataques no país. Segundo
a mídia estatal libanesa, bom-
bardeios atingiram a cidade
de Nabatiyeh e deixaram ao
menos oito mortos.

COBRANÇA DO IRÃ
O presidente do Parlamen-

to iraniano, Mohammad Bag-
her Ghalibaf, afirmou nesta
sexta-feira, que as negocia-
ções com os Estados Unidos
para pôr fim à guerra não po-
deriam começar até que um
cessar-fogo fosse implementa-
do no Líbano e os ativos ira-
nianos congelados no exterior
fossem liberados, uma posi-
ção que poderia inviabilizar as
conversas antes mesmo de co-
meçarem.

"Duas das medidas mutua-
mente acordadas entre as par-
tes ainda não foram imple-
mentadas: um cessar-fogo no
Líbano e a liberação dos ativos
iranianos bloqueados antes do
início das negociações", escre-
veu Ghalibaf em uma publica-
ção no X. "Essas duas questões
devem ser cumpridas antes do
início das negociações."

Ghalibaf não explicou o
que queria dizer com ativos
bloqueados, mas os fundos
iranianos no exterior são fre-
quentemente congelados em
consequência das sanções im-
postas pelos Estados Unidos e
outras nações ocidentais. 

SAÚDE

México vai implementar
modelo parecido com SUS 
LETYCIA BOND/ABRASIL

E
m janeiro de 2027, a po-
pulação mexicana co-
meçará a ser atendida

por uma rede semelhante ao
Sistema Único de Saúde (SUS).
A primeira fase, de cadastra-
mento dos usuários com mais
de 85 anos de idade e um acom-
panhante ou cuidador, terá iní-
cio nessa segunda-feira e térmi-
no em 30 de abril.  

Um dos mecanismos priori-
tários do Serviço Universal de
Saúde para o governo é a unifi-
cação de bases de dados dos pa-
cientes das diferentes redes, o
que permite a visualização de
prontuários já cadastrados, evi-
tando que os profissionais de
saúde os tratem sem nenhuma
informação.

A ideia é disponibilizar um
aplicativo digital que centralize,
inclusive, resultados de exames
laboratoriais. 

O serviço receberá investi-
mentos que garantam remessas
de medicamentos e amplo fun-
cionamento de unidades de
atendimento e salas de cirurgia.
O governo tem como foco áreas

de atendimento emergencial,
gravidez de alto risco, infartos,
doenças do cérebro, câncer de
mama, consultas preventivas,
quadros graves, nutrição, exer-
cícios físicos e saúde mental,
além de tratamentos contínuos.

Em 2028, o governo dará ênfa-
se ao intercâmbio de serviços co-
mo o abastecimento de remédios,
consultas com médicos especia-
listas e atenção primária para pa-
cientes com doenças crônico-de-
generativas, caso do Alzheimer,
osteoartrite e artrite reumatoide.

PRIMEIRO MOMENTO
Para o primeiro grupo de

usuários, o documento de iden-
tificação atrelado ao sistema se-
rá entregue seis semanas depois
do registro. Com emissões a car-
go da Secretaria de Bem-Estar, o
documento substituirá os expe-
didos pelas instituições que
atuam na área da saúde, no país,
como o Instituto Seguridade So-
cial Mexicana (IMSS), o Institu-
to de Seguridade e Serviços So-
ciais dos Trabalhadores do Esta-
do (ISSSTE) e o Petróleos Mexi-
canos (Pemex). Estas são orga-
nizações de seguridade social,

que contam com verbas do go-
verno, dos empregadores e dos
funcionários e estrutura e equi-
pe próprias.

Já os trabalhadores autôno-
mos, sem carteira assinada, de-
sempregados e pessoas fora do
mercado de trabalho dependem
da Secretaria de Saúde (SSa), de
Serviços Estaduais de Saúde
(Sesa) e do Programa IMSS-
Oportunidades (IMSS-O). Há,
ainda, a parcela contemplada
por planos de saúde privados. 

O credenciamento será feito,
nesse momento, em 24 dos 31
estados, número que deve ser
ampliado. Ao todo, as equipes
percorrerão 47 municípios, in-
cluindo as 16 demarcações terri-
toriais que compõem a Cidade
do México, e a expectativa é
atingir 2 milhões de pessoas em
2.059 módulos.

O governo mexicano infor-
mou a disponibilidade de 2 mil
centros médicos, que considera
o suficiente para vencer as de-
mandas das capitais da primeira
fase de implantação e as de ou-
tras localidades, futuramente. 

A pasta de Bem-Estar tam-
bém ficou responsável por di-

vulgar o calendário com os ca-
dastros dos demais grupos po-
pulacionais. 

“Vamos continuar informan-
do todas as semanas, para que
as pessoas saibam onde estão os
módulos e como vai o cadastra-
mento. É o melhor modelo que
podemos seguir para garantir o
acesso à saúde", disse a presi-
denta Claudia Sheinbaum Par-
do, que anunciou o programa
no início da semana.

DADOS DO PAÍS
A Organização Panamerica-

na de Saúde (Opas) destaca que
a população do México aumen-
tou 31% de 2000 para 2023, sen-
do, hoje, de 128 milhões de pes-
soas, com maioria de mulheres.
Em média, os mexicanos e mexi-
canas somam 9,7 anos de estudo
e 75 anos de expectativa de vida. 

A proporção de habitantes
com acesso à internet, algo rele-
vante no contexto da transfor-
mação do sistema de saúde, é de
72%. A razão de dentistas que
atendem à população era, em
2020, de 0,11 a cada 10 mil pes-
soas, enquanto a de médicos,
26,09 em 2021.

Israel não consegue destruir
Hezbollah, avalia especialista 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A campanha massiva de
bombardeios de Israel contra o
Líbano, que em um dia matou,
ao menos, 303 pessoas, não é ca-
paz de conquistar resultados
militares para Tel-Aviv na guer-
ra contra o grupo político-mili-
tar Hezbollah. A avaliação é do
oficial da reserva da Marinha
brasileira capitão Robinson Fa-
rinazzo.  

“É difícil saber se eles estão
conseguindo atingir as estrutu-
ras do Hezbollah. O Hezbollah
camufla muito bem seus equi-
pamentos, que são bastante es-
palhados. Eu acho que é mais
uma campanha para impactar a
população civil  do Líbano”,
avalia.

O especialista militar, que
preside o Instituto de Altos Estu-
dos de Geopolítica, Segurança e
Conflitos (Gsec), disse que Is-
rael não consegue destruir o
Hezbollah, como anuncia como
objetivo das campanhas.

“Israel não vai acabar com o
Hezbollah e acho que eles sa-
bem disso. Pode ser desespero
do (Benjamin) Netanyahu (pri-
meiro-ministro de Israel) por-

que ele sabe que o (Donald)
Trump (presidente dos Estados
Unidos) está numa situação difí-
cil e pode ser retirado do confli-
to, mas ele não acha que essa
campanha vai ter resultados mi-
litares”, disse.

RIO LITANI
Com o retorno dos combates

entre Hezbollah e Israel no mês
passado, o governo de Benjamin
Netanyahu passou a ameaçar
ocupar o Líbano para criar uma
“zona tampão” até o Rio Litani, a
cerca de 30 quilômetros da fron-
teira entre os dois países.

Para o militar Robinson Fari-
nazzo, dificilmente Israel conse-
guiria manter uma posição ao
sul do Litani por muito tempo.

“O Exército de Israel está em
uma situação bastante difícil
com várias baixas. Chegar no
Rio Litani, eu não duvido que
consiga, o problema é ficar. Po-
de acontecer de atingirem a po-
sição, mas depois a vida vira um
inferno e começam a ter grandes
baixas”, avalia.

Nesta sexta-feira, o secretá-
rio-geral do Hezbollah, Sheikh
Naim Qassem, afirmou que os
bombardeios em massa contra

Beirute e o sul do Líbano são de-
vido ao fracasso de Israel em
avançar por terra.

“A mobilização de 100 mil
soldados israelenses não o aju-
dará a ocupar, mas se transfor-
marão em corpos”, ameaçou o
chefe do grupo xiita. 

O Hezbollah alega que des-
truíram mais de 100 tanques
israelenses desde o dia 2 de
março.

Israel vem exigindo o desar-
mamento do grupo xiita, que foi
criado durante a ocupação de
Israel no Líbano no final da dé-
cada de 1980. Por sua vez, o
Hezbollah exige o fim dos bom-
bardeios e a saída definitiva de
Israel do território do país.

Na terça-feira passadaaaaa,
Estados Unidos e Irã anuncia-
ram um acordo de cessar-fogo
de duas semanas. No dia se-
guinte, Israel intensificou os ata-
ques ao Líbano, levando o Irã a
ameaçar abandonar as negocia-
ções com Washington.  

Com a violação do cessar-fo-
go, o Hezbollah retomou os ata-
ques contra Israel.  

ESTREITO DE ORMUZ
Sobre o Estreito de Ormuz,

Farinazzo destacou que não há
como abrir a passagem por
meios puramente militares, a
não ser que se jogue uma bom-
ba nuclear.

“Só com uma bomba nuclear.
Se a Marinha tentar entrar ali,
ou eles vão minar aquilo, ou vão
atingir os navios com mísseis de
cruzeiro. É virtualmente impos-
sível, com os meios que estão
reunidos ali no Golfo Pérsico, os
EUA reabrirem aquele trecho”,
disse.

Como Ormuz é muito estrei-
to, é relativamente fácil atingir
os alvos. 

“Vários navios americanos já
foram atingidos no Mar Verme-
lho, mesmo eles não admitindo
isso. No (Estreito de) Ormuz se-
ria pior ainda. E por isso que o
Trump está desesperado”, com-
pletou.

Para o militar, a solução “me-
nos ruim” é a diplomacia. Ele
acredita que nem mesmo a en-
trada da Otan na guerra poderia
mudar esse quadro.

“Agora, se Trump insistir
nisso, vai acabar afundando os
Estados Unidos porque o Irã es-
tá disposto a ir para o tudo ou
nada”.

OBSESSÃO GENOCIDA
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Israel e EUA atacaram 125 mil
unidades civis e 32 universidades
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Os 40 dias de bombardeios de
Israel e dos Estados Unidos
(EUA) contra o Irã danificaram
125 mil unidades civis, sendo
100 mil residências, em todo o
país persa. Foram atingidas ain-
da 32 universidades e 339 uni-
dades de saúde.  

Os dados foram apresentados
nesta sexta-feira pela organiza-
ção não governamental (ONG)
Crescente Vermelho, que atua
com resgates humanitários em
diversos países árabes.  

“Algumas delas foram com-
pletamente destruídas, enquan-
to outras estão danificadas. Es-
ses são documentos que envia-
remos posteriormente às orga-
nizações internacionais”, infor-
mou Pir-Hossein Kolivand, pre-

sidente do Crescente Vermelho
no país, em entrevista à mídia
iraniana TV SNN.

Kolivand explicou que, do to-
tal, são 23 mil unidades comer-
ciais. Entre os centros médicos,
estão incluídos hospitais, farmá-
cias, laboratórios, centros de
saúde e de emergência. “Algu-
mas foram desativadas, en-
quanto outras foram reativadas.
Por exemplo, o Hospital Khatam
foi reativado em menos de 24
horas”, completou.

A organização, que atua no
Irã com mais de 28 mil trabalha-
dores, acrescentou que 857 es-
colas e 20 centros da Crescente
Vermelha foram alvejados pelos
bombardeios. 

Um dos ataques foi contra a
Universidade de Tecnologia Sha-
rif, em Teerã, principal institui-

ção do país da área de tecnologia
e engenharia. Em resposta, 36
universidades do país emitiram
nota condenando esses ataques.  

“Exortamos todas as institui-
ções religiosas, científicas, uni-
versitárias e culturais do mundo
a se levantarem com uma só voz
contra essas violências e a não
permitirem que os direitos fun-
damentais da humanidade se-
jam sacrificados pelas ambições
desmedidas das potências
agressoras”, diz comunicado
das universidades iranianas.

Crime de guerra
O ataque contra infraestrutu-

ra civil é condenado pelo direito
internacional. Ainda assim, o
presidente dos EUA, Donald
Trump, chegou a ameaçar des-
truir o Irã, o que configuraria

crime de genocídio. 
Por outro lado, o secretário

de Estado, Marco Rubio, ponde-
rou, em algumas situações, que
ataques à infraestrutura civil po-
dem ser “efeitos colaterais” dos
combates.

O jornalista e especialista em
geopolítica Anwar Assi avalia
que o alto número de unidades
civis atacadas no Irã, em Gaza e
no Líbano indicam que não se
trata de efeito colateral da guer-
ra, mas de uma estratégia deli-
berada. 

“É um crime de guerra e pre-
tendem, com isso, pressionar e
aterrorizar a população civil,
mostrando que eles vão atacar e
não vai ter ninguém para ajudar.
Isso é uma estratégia que Israel
usa desde a década de 1990”,
afirmou.

IRÃTrump: única razão pela
qual iranianos ‘estão
vivos’ é para negociar

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou a
criticar o Irã nesta sexta-feira,
véspera do início de negocia-
ções bilaterais, afirmando que o
país "não tem cartas na manga",
além de realizar uma "extorsão
de curto prazo do mundo" por
meio do controle de vias maríti-
mas internacionais, em referên-
cia ao Estreito de Ormuz. Em
publicação na Truth Social,
Trump disse ainda que "a única
razão de estarem vivos hoje é
para negociar".

As declarações ocorrem em
meio a um cessar-fogo ainda
frágil e a esforços diplomáticos
para avançar em negociações
entre Washington e Teerã.

O vice-presidente dos EUA,
JD Vance, viajou ao Paquistão
para reuniões com autoridades

iranianas, enquanto persistem
tensões no Oriente Médio e dú-
vidas sobre a manutenção da
trégua.

Trump também voltou a cri-
ticar a atuação iraniana no fluxo
de petróleo pela região, acusan-
do Teerã de permitir apenas
parcialmente a passagem de na-
vios por Ormuz, rota estratégica
para o comércio global de ener-
gia. O bloqueio tem pressionado
os preços do petróleo e aumen-
tado a volatilidade nos merca-
dos. Na mesma publicação, o
presidente americano afirmou
que os iranianos "são melhores
em lidar com a mídia de fake
news e relações públicas do que
em lutar", reforçando o tom crí-
tico em relação ao país. As nego-
ciações enfrentam obstáculos
adicionais.

FALASTRÃO

Primeiro-ministro 
diz estar 'farto' de 
Trump e de Putin

O primeiro-ministro do
Reino Unido, Keir Starmer,
criticou Donald Trump, dizen-
do estar "farto" do presidente
dos Estados Unidos - e tam-
bém do presidente russo, Vla-
dimir Putin, por terem provo-
cado o aumento do preço da
energia.

"Estou farto do fato de famí-
lias em todo o país verem suas
contas de energia subirem e
descerem, as contas de ener-
gia das empresas subirem e
descerem, por causa das ações
de Putin ou Trump em todo o
mundo", disse ele em entre-
vista na quinta-feira passada à
agência de notícias ITN.

O comentário foi uma de-
monstração de frustração por
parte do primeiro-ministro,

que raramente critica Trump
nominalmente em público.

O preço do petróleo está su-
bindo ligeiramente, à medida
que os investidores permane-
cem cautelosos quanto à dura-
bilidade do cessar-fogo entre
os EUA e o Irã.

Mas esses preços ampla-
mente citados referem-se a
contratos futuros, com entrega
prevista para junho. Para os
compradores que precisam de
petróleo imediatamente, os
preços no mercado à vista são
muito mais altos, rondando re-
centemente os 145 dólares por
barril. Isso reflete a crise de
oferta decorrente das interrup-
ções na navegação no Estreito
de Ormuz, que não diminuí-
ram desde o cessar-fogo. 

REINO UNIDO
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